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1 INTRODUÇÃO 
 

O tumor venéreo transmissível (TVT) canino é uma neoplasia de células 
redondas (SANTOS et al., 2001), contagioso e de origem mesenquimal (NELSON; 
COUTO, 2006), sendo uma das principais neoplasias que acomete os cães 
(AMBALI; MOHAMMED, 1994). Sua etiologia ainda não é conhecida, porém, 
acredita-se que seja viral (ROCHA et al., 2008). 

Segundo LOAR (1992), o TVT geralmente é encontrado na genitália de cães 
machos e fêmeas não esterilizados. Também há relatos de ocorrências extragenitais 
como em cavidade nasal, conjuntiva ocular, região anal e subcutânea (DALECK et 
al., 2009).  
 O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de tumor venéreo transmissível 
em cavidade nasal e na região peniana.   
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi atendido no Hospital de Clínicas Veterinária da UFPel, um canino, macho, 
não castrado, sem raça definida (SRD), adulto, pesando 18 qui los. Segundo o 
proprietário o paciente foi recolhido da rua aproximadamente três meses, 
apresentando aumento de volume na cavidade nasal com dispnéia inspiratória e 
estertores. Durante o exame clínico constatou-se aumento de volume na região do 
seio nasal esquerdo, secreção purulenta e hemorrágica drenante das narinas e 
comissura ocular, sendo observado também fístula no palato duro e massa friável 
hemorrágica no pênis. O diagnóstico presuntivo foi TVT sendo realizados exames 
auxiliares como: hemograma, exame radiográfico da face e coletas de amostras da 
massa nasal e da massa friável do pênis para exame citológico. Após a obtenção 
dos resultados do exame foi encaminhado o tratamento. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O paciente sendo recolhido da rua corresponde a um fator predisponente para 
aquisição da neoplasia, uma vez que os cães com maior risco de contágio são aqueles 
que se encontram nas ruas, em regiões sem controle populacional (Rodrigues et al., 
2001; Silva et al., 2007). 

No hemograma inicial, foi observado anemia regenerativa (28,1%). A anemia em 
pacientes com neoplasia pode ser explicada devida à neovascularização ao redor 
dessa massa, causando fuga do sangue para o local do tumor (SILVA, 2000). No 
exame radiográfico foi observado aumento de volume no septo nasal esquerdo, sem 
perda da estrutura óssea. A avaliação citológica da massa da cavidade nasal e do 
pênis resultou em TVT, evidenciando células arredondadas (WHITE, 1991), com núcleo 
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grande e basofílico (SINGH et al., 1996) e presença de vacúolos intracitoplasmáticos 
(TOSTES, 2003). A cada realização da aplicação do quimioterápico era realizado 
hemograma do paciente para acompanhamento da série vermelha e branca onde se 
observou anemia regenerativa e valores da série branca dentro dos limites fisiológicos. 
A anemia regenerativa ocorre na tentativa do organismo compensar a perda 
sanguínea, com liberação de células imaturas através da medula óssea (VACCA et al., 
1999). 

Quando o TVT é localizado em cavidade nasal, observa-se dispnéia, 
respiração com a boca aberta (BRIGHT et al., 1983; GINEL et al., 1995), corrimento 
nasal crônico, epistaxe, espirros, aumento de volume local (NDIRITU et al., 1977; 
GINEL et al., 1995) e sensibilidade, podendo estes sinais estar associados a 
erosões nos ossos nasais (NDIRITU et al., 1977; BRIGHT et al., 1983). Pode ocorrer 
uma extensão do tumor até o palato mole (BRIGHT et al., 1983) e os alvéolos 
dentários (GINEL et al., 1995). 

Como protocolo terapêutico definido para o paciente foi a administração 
intravenosa de sulfato de vinscristina na dose de 0,05mg/kg em intervalos semanais. 
Como terapia de suporte foi instituída antibioticoterapia (Cefalexina 350 mg BID) e 
hematínico (Hemolitan Pet ®1).  

Foram realizadas seis sessões de quimioterapia com redução significativa da 
massa nasal, com dimensões iniciais de 15 x 9 cm e após a sexta sessão foi observada 
redução significariva 6 x 1,5 cm, embora a deformação facial ainda persistisse. A 
massa friável observada no pênis obteve total remissão, com exame citológico 
negativo. Neste caso clínico até a quarta aplicação do quimioterápico a redução das 
massas tumorais foram muito brandas, porém, foi observado no paciente uma resposta 
satisfatória do tumor ao quimioterápico, após a quinta aplicação com remissão 
completa do tumor no pênis e uma involução satisfatória da massa nasal com seis 
aplicações. O quimioterápico sulfato de vincristina é o agente mais uti lizado no 
tratamento do TVT, porém fatores relacionados a localização extragenital tem atribuído 
a esta neoplasia característica de resistência a agentes quimioterápicos usados em seu 
tratamento (Daleck et al., 2008).  
 

4 CONCLUSÕES 

 
O tratamento com sulfato de vincristina mostrou-se eficaz para o tumor venéreo 

transmissível, não sendo observada neste caso resistência neoplásica a este 
quimioterápico. 
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